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A deposição de rejeitos em ambientes aquáticos é um importante desafio ambiental da 

mineração, com potencial para alterar a qualidade da água, do sedimento e as comunidades 

biológicas. Com a intensificação da atividade minerária, o reaproveitamento de rejeitos 

armazenados em reservatórios tem se tornado mais frequente, introduzindo novas 

dinâmicas nesses sistemas. Nesse cenário, a avaliação integrada das condições 

ecogeomorfológicas é essencial para subsidiar a gestão ambiental integrada de 

reservatórios em mineração.  O objetivo do trabalho é realizar um diagnóstico 

ecogeomorfológico do Reservatório do Gelado, antes e durante o processo de 

reaproveitamento de rejeito, por meio de análises ambientais que integrem variáveis 

limnológicas e geomorfológicas e suas interações, permitindo avaliação das condições 

ambientais do reservatório ao longo do tempo. Modelos Digitais de Elevação (MDEs) 

foram utilizados para identificar variações altimétricas, além da avaliação do uso e 

cobertura do solo e da dinâmica da lâmina d’água por técnicas de geoprocessamento. As 

variáveis da água avaliadas incluem temperatura, oxigênio dissolvido, pH, turbidez, 

condutividade elétrica e transparência e do sedimento % de matéria orgânica e 

granulometria (% silte e argila). As comunidades biológicas utilizadas são: ictiofauna, 

macroinvertebrados bentônicos, zooplâncton e fitoplâncton. Os dados foram analisados por 

estatística descritiva e inferencial para identificar padrões espaciais e temporais. Resultados 

preliminares indicam modificações no relevo da área do reservatório, com diferenças 

altimétricas entre os MDEs (p < 0,001), evidenciando transformações associadas à 

atividade minerária. A análise temporal (1985–2024) revelou expansão de áreas de 



 

mineração, urbanização e pastagens, com fragmentação da vegetação nativa. A superfície 

d’água apresentou elevada variabilidade, oscilando entre 2,88 e 7,25 milhões de m², 

refletindo mudanças na dinâmica do reservatório. Esses achados apontam para alterações 

geomorfológicas e espaciais , com potenciais implicações ecológicas.  
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